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Queridas irmãs e jovens em formação, 

desejo dirigir a cada uma de vocês, neste dia de festa, a exortação 
de Paulo aos Filipenses, verdadeiro bálsamo nestes tempos não 

fáceis, cheios de dramas humanos e de sofrimentos: 

Fiquem sempre alegres no Senhor! Repito: fiquem alegres! Que 
a bondade de vocês seja notada por todos. O Senhor está próximo! 
(Fl 4,4-5). 

Do cárcere de Éfeso, onde o Apóstolo está preso por causa do 
Evangelho, não uma palavra triste ou desanimada, não queixas, 
recriminações ou acusações, mas um convite à alegria que 
percorre toda a carta e que, nos versículos citados, se torna ainda 

mais insistente. Uma alegria não vinculada à ausência de 
preocupações, ao sucesso, à boa saúde… mas a uma certeza: «O Senhor está próximo».  

Isto é que nos torna cheias de alegria, afáveis, amáveis, generosas. Esta é a alegria 
mais duradoura; as outras alegrias são frágeis, passageiras, sem raízes. Esta é a “boa 
notícia” a ser comunicada, com o testemunho da vida pessoal e comunitária e com 
todas as expressões do nosso apostolado: o Senhor está perto, consola você em cada tribulação 
(cf. 2Cor 1,3-7), concede-lhe a sua presença, a sua coragem, a sua luz. 

Padre Alberione exortou-nos a isto: 

Alegria individual e alegria familiar. (...) Que a família das Filhas de São Paulo seja 
completamente inundada de santa alegria: rezarão melhor. Passarão facilmente sobre 
tantas coisinhas que, vistas com olho turvo, pareceriam montanhas. Alegria na livraria e 
na propaganda. (...) Alegria no apostolado, especialmente no seu apostolado que as 
coloca em contínuo contato com o mundo (FSP 46-49, p. 502). 

Somos, portanto, chamadas à diaconia da alegria. Este dom do Senhor não pode ser 
guardado para si mesmo. Papa Francisco, em uma homilia na Casa Santa Marta, disse 
que a alegria, para ser tal, deve manter-se em movimento: ela é uma «virtude peregrina... 
é um dom que caminha, caminha no caminho da vida, caminha com Jesus». 

Sejam felizes, sempre! Este é o desejo que, em nome das irmãs do governo geral, 
estendo de forma especial às que, em diferentes partes do mundo, pronunciaram ou 
pronunciarão o seu sim generoso na primeira profissão ou na profissão perpétua e às 
irmãs que celebram a fidelidade do Senhor no aniversário de sua profissão.  

Unida a Mestra Tecla, «acompanho-as com o coração, com o pensamento e com 
as orações».  
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